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CORREIO PAÜLlSTAÍia 
S. PADLO, 21 de Julho de 1878. 

A administração do sr. Baptista Pereira, 
qua conta jâ parlo da seis mezes, nao prod j- 
ziu ainda um só iícto qiiò revftlnsso O sua boa 
vontade a esta provinciii, digna.jpelos ele- 
mentos de progresso que encerra,,du merecer 
os mais sérius cuidados de um administra- 
dor., ,   ■   \ , ■ 
.   Indague-se com a maior ísençHo de espírito 

;quaestem sido as medidus adoptadasaté"hoje 
pelo delegado do governo,, ecliegar-seha a 
esta triste verdade :     " 

. ■;. Nenhuma—a bem de iúterease publico ; ue- 
nliuma—a bem do,desenvolvimento morale 
material da província ; todas—exclusivo men- 
te . destinadas-, a satisfazer o interesse partida- 
dario, esse mesmo acanhado, mesquinho, 
odiento. 

' Estudando esse curto periodo, encontrar-sé- 
ha abundante' copiu de violências, de trans- 
gressões de lei, de má applicaçao dos, dinhei- 
ros publicos ; nenhum acto' porém de acerto e 
reflectido; 

Avinda dòsr. Baptista Pereira paraapro- 
viacra dè S. Paulo, foi portanto urna simples 
commíssEo eleitoral. 

1; uülicia-quü liiibu o ar. Leôncio dos Sflrvi- 
ços que o seu tilere prestara aos progressistas, 
e que aqiielle joven conselheiro nao se deu ao 
trabalho de indagar de que natureza eram, 
fol-osdppõr que nad podia ser melhora esco- 
lha, que nao devia ser,mesmo outra ; e mau- 
dou-nos o ar. Bápüsta Pereira. 

Contando com o successo do seu commissa- 
rio, o sr. Leôncio animou*saa declarar que a 
nomeação do actual presidente era o sua maior 
gtoriai . .       , ,      , 

Devido, talvez uo seu extrubismo iutellec- 
tual, o sr. ministro dõ império equivocou-se 

.noa' pontos, e.tomou , por zenith o'que era na- 
■ dir.' .. 
■■ Esse erro dopj-ovecio estadista, foi um ver- 
dadeiro desastre: 

Denotou, da parte do ministro, uma forte 
cegueira, tornando evideata que noa-longos 
nnnos qua s., es. tem de eJiKür/o na politica 
'desta'provinoia, nada viu-, nada observou. 

■A precocidade do.estadista ficou assim .re- 
. duzida—aos' copoa d'agua e as patacoadas, 
com que osr. Leôncio dé Carvalho acredi- 
toii" suppriro.seuoifteamenío ás cousas poli- 
tícas. 

,^ E' ^isso  indesculpável: o popular ministro 
estava na obrigação, pelo.mBuos,,de conhecer 
aquelles com quem lidava. 
.   Devia, pois, "saber  que, para administrar a 

-província,, quando  mesmo só no interesso li- 
beral,' era preciso um homem de merecimento, 
que aeimpuzBSse u seus corrolig;ioiiarioa pelo 
saher e prestigio, e que dispuzease da vontade 
e energia paca contel-oa e n.Qo ae escravisar a 

um grupo, fosse elle qúàl- fosse, como sucoa- 
deu ao sr. Baptista Pereira, 

O sr. LoDuciq de Carvalho, quando nao pOF 
experiência própria,.por observação sua, po- 

A su^rra do cbanfalbo 

^;-' ';;■'.;,;'-■'■/■. ]..   [Dt Gaatía lis Haliofids]  ,  y,. 

■ ,-■_ "■,. ■ De GériilíleiQ o gomrno   . ■ ;.■" 
"'.'í';'..   .'- Le'ác» «Igiini trambülhúai   '. 
..-',.";:'-■:    ,"■-- . -O Grào-DuquB eslava ausente, 

Ecuro eUailgiiDS haiõas. >"-■-; . 

rr-T^^^'r'" 

Fura o ptiDcIpe a Hadrid 
Em miisão oapecisl 
VarQooor-so d'otmamenlOi - 
P'r» peleja alailoral. ■..-, 
Emiaeale eataia a guerra ,'. 
A cimpaDha ia íercrUa   .--- 
Do Grâo-Dugue oi geaeraai 

'RflcéláTam ic p'(i rua. 

CaQÜBda aa bar&o Puck 
ÜBÜára o Du^ue a Duqueu, 
Bom Boiigo, B quem a lempo 
J& Irálava cam dureza. 

Obttio pDiéinlraiia 
Com ciQisra a.ciballclra 
RoparADilo assica o silrago. \ 
Feceirice.a darcadeira.   , 

Como bom mestre qua foi    - 
(j[&-I}ii<]ueia o respcilsii   .!, 
Por li BÚ oada fíita-'. 
f. de crui tudo asaigDBvi.-     - 
Ji áisim o barSo Puck 
O.ducado goíBiDando' 

, SíQSO àgerat conlooto',  ■ ;/ 
nua muiio degagradando.   .. 

Ma cd'cta haiia cluniei   '  ';. 
Da magia do barão - 
MurmunTam, cocbíctiaiiQi 

■,,; 5<tA-- 

BTu salier.^exammanuo os facloadere- 
centa data, querii eram os seus companheiros, 
qual asua indolé e, inclinação. 

Si tivesse feito, esse estudo, talvez que o ar. 
Leôncio' nao tivesse/ido' a ministro, mas si fos- 
se—compenatrar-selliia de que, 03' figurões de 
seu partido na proyiiicia jámaia sa poderiam 
unir,, para em-vistas accordea inspirarem ou 
dirigirema admiuiátração. 

-Nestas condiçdes,' c presidente qiie convi- 
nha nao' era, porl'anto,,um manequim ; ora 
ura politico que' submettesse e nao um titere 
para ser agitado em seus engonços. 

yeio,pDróm,o.sr..Baptista Pareira, a a fuma 
que a tubu da lisonja governamental julgou- 
,se obrigada a crear para a gloria dp sr, minis- 
tro do iiüperio — iuais coucorreu pura a sua 
completa desmoralisnçao'. 

O delegado do gabinete aatave algum tem- 
po, pouco é verdade, em palácio como os es- 
cravos á venda aas'casas de commissao. 

Muitos. iam,veUó, estudal-o, examinal-o, 
sorprehander-lhe D3 manhas. -, 

Houve ató oíg.iièmque nüo se dedignou de 
abandonar os commodos do ócio cazeiro ;, fez 
aquelle trabalho por procurador, carto da que, 
-graçaSTi"~3Qa importância du ser necessano, 
teria o presidente cm casa, para observal-o á 
sua vontade ; e nap.arroií.   - 

Tudo foi a principio sem inconveniente de 
maior monta. 

O partido estava na itm de mel, ■_-['{■:  V. . 
Nao durou muitoi porém, o.d.oco engano, e 

começaram a surgiras discórdias entre oa di- 
rectores presideaciaes. . 

Chegou-se meaíno a uullificar completa- 
mente o que por una.fora feito, para aatisfazer 
às exigências ameaçadoras de outroa, 

E tao desaatra'daraente procedeu a gloria do 
sr. rainÍatro'-do'iÍB'p'flrÍo-que.nein..éscólhBrUduT, 
-be:"si:viu o melhor,-com certeza tòmoup 
peior, - 

Gom essa mudança de donos, o presidente 
muito prejudicou a causa liberai, e indirecta- 
mente a província que, estando unido o parti- 
do do governo a dirigida por raao hábil a ad- 
ministração, talvez raoebossü alguns influxos 
baneficoa. 

A guerra surda entre- os despeitados foi-to- 
mtmdo vulto e hoje se manifiísta em toda a 
provinciu a desunião dos grupos, qua cada 
qual obdece ao sau chefe. 

O sr. Leôncio de,Carvalho é poia o culpado 
de todos esses malas, o si o dizemos é porque 
vae na constituição robusta dos partidos um 
interesse elevado para todo o brazileiro.. .-   . 

Que irrisão porém da sorte I 
O,ministro manqtíé, o conselheiro falhe, que 

seguramente nao se teria lembrado do joven 
Leôncio, é por um capricho do destino, nomea- 

tioaeral espalha-brazag 
Ea Baum mui couütLCldQ 
Tiol» genlo-asííi fugoza 
O juiio tudo afdidu. ,    ; ■' -.    1 ' 

Gozava potéoi aa cOrla 
De curia Uma .entro os maia,  ' 
1'uia bulalhai mil caolara 
Na IribuD», nui joraaer. 

' Barão Giog que ha bom tempg 
ChAOcalfüc fal di jusliga 
lira lido ein Eioii concflilQ      .,  .   ■; 
Diísido ou gítlo, à cnbiça..-'.; 

A cOtie DãólbequBíia 
A cheliDja conQar 
TemendD que aà gA'aiHD        ... 
luda mais fossa engordar,    ',.,   -''.-, -   ■ 

'. Nepnmuc o ojudanle "    r':. .." 
■Hui mfliliilo.a aspeilalhio■.'-:■.■■■■,■ -'/J   ,■■'-,■-. 
Complicíwieus oegccloi -■   ■'  ,.-.>. 
Cuida»» em liquidBjoo.       'l'v--';!l^'',,'.' 

Pobre Ffílt, qua aprenJêta ", 
■ Cum eiforço a aolelrar. 

Só ponsa^fl nos cangriuo)-'- ■■'.i'-=  '  '^ ''■ 
Ondo linha da brilhar, -        ''.' 

vivia fiolâò arredado    "•'"-; :-,',■";: :,■-■:-■:- '.' 
Do goíerno e capital ■>■ ■;  - .-^ ■-)', ;■ 
Emptegínduas horas Tagií '■     ':  ■-;,■..■ 
No esiudo eleitoral. í-.^r :., ;_'..- 

" Planearam,pois os irez ■ ■::-.\v-,!^;:--';;; 
-  Gròg, Uoum.e Nfpomuc .- ^i.-'- •■''■"-"' 

lolrTgtr a Gtã-Duquar» . .,: 
Ouni O volhò barSo Puclc. ■ . . .■.':.■' 

.  Fiíerara têr i PríncaM ■ ■-■ ' ; ■;- ',''■,■:■-'-■ 
Que muilo mal lha diíial- ,■-'■ ", ■      ' --i-!' " 

■ Hecebar do teio Puck ■'- ■>.■ -vvltíá-í^J.-rí' ■' 
. As íífõ» d'teonotnia.--"'■^í^.í^^^^i^i-" 

.Sendo elU uma belieíi,-.     . ;"- "-í^^" > ;^- 
Ioda oo{a-a.((ei_cslboai 

':^i^ ' '   '-"" 

do fala estadista de improviso, e.como uma 
das ana's maiores jíonas. 
■  Comquanto a província 'nao lhe conheça às 
menores, bem pôde por essa avaliaro qúeellas 
.sejam. 

Viease o sr. Baptista Pereira, o ministro 
falho, incumbido da cavar a ruína pohtica do 
sr. LooQciüt e uao faria menos, num outra cou- 
sa, que o que tam feito. 

Turà por seu lado o joven. ministro do im- 
pério zelado com o iresmo ardor da candida- 
tura da sua gloria.?.', .i 

Era caso disso.      ■;■.".•■/-... ■ ■'■.   .. - ^. • . 

coiiililuir. 
3.* A çonservagio pòii da ContiiiuTção que 6 com 

tudo—aagat ;fiaçamQÍile prgànlBsdi —£ da neceisídada 
nacrlao actual, e ijiiem.iiNGr, qun Bi.t aquece e relaxa 
ui Uçui que Uii£iii .us saus, membroa é no meu lor, 
inimigo da prospeiidádn; ó mélhoramenta do tirasll 
libertiüida de ficlo,, e. promovedor do poder abiaiulo, 
depois dua esltãgòs, motlea .e'liiina» e nirguíneiai dl 
.aoarchla,'que.date^ oaicur—dafrouidao daa mnlia do 
go'erao.—» JV,.-, '■'.'' 
'   Eis porlantQ enijqLiocoiisja|íairi os p Incipioi polillcci 
ds-fsmille Andrada—iims.mona'TchEa conslitiiGionat — 
miis furiemcnta.Gonsliiulda-^do quH s do DUBBO pacto 

nniriripn i    nnn     vnn-ta ■ r^n   ('""lao'eti'iil.'"."'! niiibírchia quo nio sendo ahsoluii, 
n£<Vlb>i A   U.üb   JÜHÍl AES- ""'"''""^^^'"''''^'^^^'^'^'^'''S'''''^''" do que « a CE uai.— 

Ufl Boito que.oppunham-so áa r formas conslilucio- 
SBea, cooToncIdos dè quo ellas..londiain-^a BDlraquecer 
ourelBxar os.^tiiços quflúoiam—09 membros da COQítl 
tuiçãu de 182J. ■  ., 

V. accrascoQlaia QQIJS meima occa ião 
(.0 credo do.parlldu'que noa rege (ara eDlSo O par 

tido liberal]  Bopiionha .coaalar  das propQii{oo9 GOD- 
Irarias, ■ -'-;'■-■ 

I   Dizia u'Br-.Anlonla Carlos da Andiada Machado e 
Silva, aa aessio do10 do Julho de 1810 

:m Sr. piGsIdQDte I o üra!it ctipgando ã sua clrilidada, 
era de coDBeioenda, a liia^lcdrpeDdeucia esta aanta 
indepeudeucla. eslava, como' a borbolets, dabsuco do 
aocollorlb dnCr)'jBllda,ên°'blla Dã cathBgoria a que ÍAri' 
erguido D Brasil. Um «nsaio,triste eastia icteiii fdi 
teilo na proilocii do Pernambuco para deBeaiolcer do 
lno"mmodo-6ni'ollorio-a-pobrfl—butbuleia-- foi-mal >uc— 
.cedido, paüajain caio aquellea qiia o üieram  e até aii 

0apitat»'20<le Julho 

- Diário—Km gazetilha responde a diversas 
perguntas do editorial da Tríõuna. 

Reproduz o que lhe escrevem de Sorocaba, 
assegurando que o ministro da justiça expediu 
mó aviso ao presidente em 26 do passado or- 
denando que damittisse o delegado de policia 
daquella cidade é o 1' aupplente. 

Proviitcia—¥ãz, a^públicaçao'd.a.cárta que 
ao presidente do congresso agrícola dirigiu o 
sr. dr. Ueaario Nazianzeno"~JirniOT7pDniao"lbo 
ter tocado a vez de füllur apezar do inacriptb e 
ter esperado dois dias, e na qual faz algumas 
rectifioaoOea nucessarius. . ■   ■■■ 

Na revista transcreve 03 conselhos da üeii- 
tinella. sobre os avisos últimos do míaiatro do 
império. ... ■■■.■■. 

Da Tribuna diz qua o tal argumento,da.di- 
visão daa praças pelas diversas par, jíeo da 
provincÍa-7-«é um pouco —argumento At cabo 
de esquadra. ■ .■.'.'.:.,-. 

' iProtestaro' elo quen tem ente—contrai o.cal- 
culo tribunicio.-de meiios de Uma prapa para 
cada-lo.calidade- ua tristes e conhecidas occur- 
renciasde-S.'Carlo8-(ló;Pinli.ftl.a'_;.,U;„^l-_l.ív-:„ 

Ji-íÈiiíia—Cüntiniia, a despejar a^ aua bilia 
contra oj'iiiz de direito de Mogy-mirim.'- . ^ 

O orgfio' do governo repetindo ba oito dias' 
8 aediça questão, dà uma.prova do quanto ae 
compeneti^a de seus deveres, do quanto valo a 
fldiniiiistraçad que o sustenta, e de como com- 
preiíende o espirito do partido. -        -, ' 

COMUNICADO 

os ANOn&DAS    : 

,, ,  ,(l£ST0D0"mSTOBICO )■';■',    . 
-    [Continuação) ''.:.,  V ■■ 

AnlBB de prÒBBguirmoi conrem desds iâ fazer cnahe- 
cldu u cnio polilico üns Androdns, e quo em i33í O- 
zera publico □ ar. Auionío Cailoa, apreaeaUodo-o lob 
asíeguintea proposições:'  - 

'.H-'í': 

Devia booiar o GiAD-Duque 
Que se tcbava em Uarcelloua. 

BariQ Puck muílo aatuto 
UesdB logii fírpJHu       ■■ :-,_\, . 
A guBna doa Iraz palitas; 
E em  pGrdcl-09 madllou. 

A Princeza era mulher, ■  :■ 
Deu ouiidoa â vaidade, ,   . 
Por ÍBBo uão Ti,ii a irela ■.'.-,"■ ,,, ,■. • 
Armada S Bimplici(lade.'^',~.'< 

.  Um dia Pucklha IfOQiB^.V-"     '.'■ 

. Um pipai pata aasigoar 
■ KSo súquU lel-o a Uuqueia        l' 

Como ItmhijUi quiz peusar.    - .,- - 

. Viu bem claro o birSo Puck     ^i- 
Õoe tudo ^ala'a acabado.       -.-;.',\t 
CuQteia o despolia immeass ■'■''.'.. 

': Mão se deu por amuado. 

, Juiou tirar a deilorca.   .. i,' .... ',■■ 
E aeu p!aâo executar''.'-'.-'.'.:;:-: 
Mas mioa da) trei, sem dtman - ~ 
Ir o chaoralbo entregar. -> ■■ 

- O msridu da Uuqtieza'   '        --' 
' Lbs d ai lá ra p'la lembraD{i   -.-'■-. 

O seu sabra — uma obra ptlniB ' '■' 
\ Camo dizia a mealrsnga. '-'<.-;;-' - 

Era longo, de iço rijo,' 
TíDha ■ guàtda torneada,; 
Muito aguda linha • poalá - 
iv B lamina encorpada.. --■ 

- Cada ?c£ quo 3 Gri-Ooquiza'' 
MiraTo aquello primor, - . 

. No palio latiia  o langue,.' -,- 
,ViiibiéB facas b rubor. \ ^:^--:■-'^.■ 

Era o cbioralbodo Duqiie-r-'-V^'-"'''- 
.-Derpuifubldo'valor, ' .-'^ -^.v-'-,';'- 
■■Do tílhó sabre do pas .\\-.'.'"..-".' 
rPiDuiuew, 0 sueeeiior,';'.■:--2;à;.v.:;-.'w   ■ 

«.I.* A disíotução do neio ijue une BB proilnciai do 
BraaM^eulrüsl.^ ndpiva.á aua IrücIdBdp e neimo lyoo 
nima de aua aõniqulla;1{>. . 

2,* t)línGÍI comii  £ eita .urilao tú uma mouaichla 
conalltuclooa!—íoitemenle foníliluidaf-r-j  eapai da o 

que o ühORij Efa da tcmtrqie a p bra borboleta mor 
reese lalcríi rioláe'aDVoliònüièm g e se achiva ma^'' 
em, Portugal 09 portugiicíe! noiianlmitam acclamaram 
a ilbeidflda, acolãÍDsrani um governo ll°ie e nd« UDIBO 
nos acc1ami<nÚ3'cum »líe9,'maB c^mo foi fejl easa in 
depacdaiiciaT No meio da duas op:u o s inimigas uma 
opiniio que',9ê-dalia?a'gular pela vereda das antigas 
doutrinas; eluuica apiuiiu qiie tinha abragado dnut inis 
aovaa. Sucçiáeá quea òpiuião que seg i a a—senda dai 
dautrlQaiielhaal—'acholi'um-minha família a oiilrdt' 
apoio.; a,QplnÍBÍ>''cDalrfltia cdlou-ea mus nlu filingmo 
ee, porque abaftii -sa nSo A,sitinglir se 

I ■ Od de^scarioa uea isiuisterliis que lotelizmenle o 
—glorioso fundador—da mooarcbia chjmou para junto 
da si deram.ilonlo'á o'|!Íai&D coDlrcris que—parecia 
.abafada If^;^-.,.'.-.■  -\\:'•,"■'■   ''. - ■ ' 
-.■■-Poro«1^íliler-a!cariiéól(Ib','erifraíue(!ido  Bnulecldo, 
e enllo o.qua Buccedou f   IToipiecIso q ia  o  chefe do 
Poder,—qua'tiflha amor á glfiria, quo tinha opricho — 
abandonaBSD o Poder.- E'gueu o c lio a outra opIoiSo, 
-msj a giaodo maicha dos caceies o poubsea B9SUS 
tnu a; e cu09 riou-aa a monaichia  IBIvez contra a von 
tade de muita gaote.   Principiaram enlío os calamiliiBol 
aouoa da' .mtaoridid^ do augusto jiven no m  mouar 
cha, aoccedsu' o que deveria succeocr     toda a mmori 
ilade é liaca; não tia uoia que o iiio >iji     tuda a re> 
gBncio é impolento; inatibu.a regência que 1 ia algum 
(ircitlglo,- còmu é a doa principos do sangu   -ô impo- 
tecle ; e como não o aoria a re^'cncia do Itrasli ao unn 
Clpio provisional, feilo^dé rcpenloí   Uepou  a legancia 
de.Ires cidadãos, alias reapeilavel'   nim   em preiligioT 
A uagiiD o reooobccau, a õ maii  & jua a mesma  cara 
reconheceu qni a regência liina—nSu preala a por (ra- 
ça,—juíi  furtalecal-B, deu-lhe unidade, converteu i 
(nade om mutiada, a cuidou assim ter remtdiado o 
mel.       "■■.'■- 

«Poi eleil'o para o'supremo poder o prostaate cida- 
dão, que r'^aloients tinha prcBlado serviços-quando 
mintsiin da jusliça,—cidadão cuji caberá eu julgo a sai 
lllustrsdB, mia teimuio, o—qua iiãu estava oa altura da 
miiSBu a qtieò elecaiam ;—icimoso emperrado cumo 
todos'01 pauliãtas «cmog....elle eao poude conhecer. 

A princeia aaiim diiia 
A quem dava o amor seu 
Ela o sabre do Grão-Duqua 
Conacrita«-D ao \ada Ita 

■:. U chanlaihe dp .tiiio üuque 
Kra i InBlgnla do poder 

- -Horila d'lnveja a cârla 
iPo'r aio podel-0 (raifir 
--1 

Um raposa, o barío Puclc 
liDlia mui Esrta a viogaafB 
Sabia que □ fogo queima 
ÜeUado em m&o de etiaoça 

.Grog, Buuii].^B Nopomuo 
Uu sabre sendo aanborei 
Mui cSdo proFocstiSDi 
JuBtot a téiios clamores 

: E Dia íd a Grã-Duqueza 
Has os povos rovcltaaoi, 
Puniriam tanta audácia 
üaquelles ires alcucados 

Pieleitou eatar dóeiilV, 
.Carecendo le tratari >.. 
..Ei'cura tu precito" 
Abriaa pura do mar. 

.Ao.aabar da.lai noticia 
Balati palmssde conlaota 

. ;A Duquets que ji fitia 
Hurrla por novs gauta, 

Houve giánda regoaijo 
Entre os lies consptradorea 
Pediram do Hotel granda 
Ceia, vmboB, bonilicdrai 

Vendo 01 trei, a bário Puck 
Ji com ara de exeedencia 
A' socapa riu-se tauiio 
Da vipgaoça, da jumencia 

Pr'a campanha dirigir - 
. ,E tlHUfarplapi Tlclatlij 
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Dâo *e couda ppoetrar fia DGCAssidada de Kii!gr-«ii pel* 
opir^iíi) (iiibUco, i]iiB i a K'ande riinhi. Pm inj'i-ladi).' 
dasacreíl adii, eDlrsqiiecidu, lirgiiu ogavariio, Ü' otello 
e etcalhidu o (r. Pedra ds Arauj' Llms, ddtíii) pres- 
linlG, haiQCiu honrado, h'lm-ia AB b-'in, mas hooinm 
traça. Deade aoião, ar. presidcoie, u govetno ds dia em 
dia parde a sua f )r;i, e liada pecdor, parque ê pteclao 
que ao9 coDieofimos que—nio é passível ter torçi-f- 
quiQilo se gahe do po?[i,—iam sar da BTOíO colossal,— 
iHm aer um Napn|'3o, um Aleiaadra GraDd<), um Ce- 
zar,—lodoa noa Q^uramoa ifiuoei,—E> a már paila le 
ÍDlRa «Dg9u9 silperiotéí,- E(í d'lQcutdsdas com qu^i iem 
de lulnr o ar. Cndro de Afsuja Lima como regeote. Ou- 
tras difHcildadfa pàreaem lar occorridii: não let «< a 
nliüia n.iiibilldãdã do regtiUIH uu boadade^ faiauppã- 
quo etla não ■cgiis sompra a ma bom ^ana», a ans apl- 
Dlãa, O quH é tardada é que o govarno tam chE>gado a 
um ta] piiato de friquaza que ameaça da algum modo a 
dlaioluçüo do Eaiado ; as prailnctas t&a íi separando 
aos poucoa,—a Impunidade doa crimei 6 go'tl; nin- 
guém lai caao da lei, ninguém faz caio do governo. ■ 

Nesls celabn dlacurio enconLra-sa a juila apractaçSo 
pohiica daa opmiuai dJ pau aia primeiros Om da inde- 
pendência, do primalro lelaadn, s da regência ; de lac- 
ta, a prlficipio Blé a cansiltulata «pmos a pulillca arbi- 
tiaria edatpaliaa da família Andiada coetrapastii A pp- 
poiiçSa n resistência dimaoralica, ou do partido liba- 
lal ;*de 1824 a 1831 afaatada e^aa Ismilia da ícana pii- 
litica, conliQjou aniralanlo a oppDsiçii) liberal a guer- 
rear, da dt) para dia mala ielrenna, oi garaiaoa dn 
D, Pedro I, até a abdic^gio ; depois daala aando Joté 
Boaifieio uiraeada tutor, á ndloiidade que gliraliia o 
Dnme dos AoJradaa, occorreu a clrcumstancia da cam- 
tituiieo-ae p'omolare* da reaíaurafúo do primairo Im- 
perador, enconlrandaealâo o tuior Düii lú'a enérgica 
Dppoiiçía d<i parlado lib<irai, que nnlno di>idja-se em 
madcridns e ^e derail alas. como até da pioprio gorarão 
ou rugRnala do er. Feijú, que j& aolei como mioislrj 
da ]u3i:;a Indicava os cam» tautorei de resulta e.iasu- 
bordinaçto coalra os poderes GOQatHuldol.   . „ 

(Can tio lia.) 

CÂMARA MUNICIPAL 
SessAo extraardlnvLrln  de G de Julbo 

do IS'SS 
PRESIDÊNCIA DO sn. Dit. ANTONIO DA SILVA PRADO 

Aai O da Julho ia 187B nsita Impurtal cidade da 
S. Paulo, rm a sati di caruara municipal comptreco- 
rim O) sra. lareadorei, dr. Anlonio da Sii't Prado, 
mojor Liiii Paclieío doToledn, alfersi Itib'iro de Ü- 
ros, cammandidnr Joaquim Fernandes. .Cínlinhi...So.:. 
brinhoedr. L^iií KodílRues Ferreira, que como lup- 
Dionin lai hi>j> juram'iDladu e louiuu a<sau:a pela falia 
doi mail sri. vereidores. 

EXPEDIENTE 

Leram-ie ns aeguiolea cIDcloí:'' 
Circular du aira. go'orno da pro'Inela de ?3 de lu- 

□ho fiado, daclaraado que a chimada dos totanlaa aai 

VARIEDADE 
O'que ha de hovó 7' 

Ai|a«)g6ei do canssibo jujncal iSm igdra uoi reiabloi 
Cipiriliat» muito iDiernsaantea. 

Attiibue-ie lalo A inüuencia da divui. 

' Outro dia (pnr signal qua era de onite} celebrara 
o cnnssiba uma seasio em palácio : 

O biuquaiio daa marataiiii apresanla uma lerie de 
objecçfiai eaotra o e-piriilama, que lha tluba dado o 
Jupiior da rua do Ouvidor, 

lalerpellado paio banqueiro, o eipirito de Vidncq 
doilez-se em elogioa ao maamo banqueiro. 

Cbamado o aapiriio da Calio deaaodou a'umi dei- 
campDilura na banqueiro a nni circumataatea qua io- 
dignadoi, eijiuliatain di »!■ o iDconreniente oipi- 
tilo. ;.; 

o ar. Harllm Pranciico declara qua d'uti [am diaote 
■d aeri nomeado para qualquer cargo' quem lerar an 
Pteaidenle ou ao mluístro um attealado, eapecle de 
bilhelB da caaítiiio, dos tcei Aodradas. 

Sem este aactameoto QíO ia *>l<ra niogiiein. 

Oia alá que emOm pegam Já as Ibeorjaa do ar, 
llirllm'>Fcinciico 11 

Em Loreaa aerie de]agea[a do corcelo uma linda 
jovem. 

Eaiamas cartas confiadas i mimosas e dlscrelat 
mãos. 

Quem sabe il a jovem ageule por gralidãa aaeatre- 
DUO paladiao do aau seio ní i traclarã da lophUmac aa 
Circulares a carias doi Gcaacrvadotei T 

O lltterato de Obidot da laila da (ano ptisnu & 
oceupar com o maimo brilho e denoilo um outro 
cargo ; da mesmo mndo, o 6af ataattXio de Jacarehy 
loi clevadu á louro, cuniinuando por laao á oitealar a 
mcama bramia. 

Cansta-QOi qun n bel imaielIo.de Jacarcby cbieta 
esle HcceaalEo para diibtea;a-lo. de um leu homô- 
nimo. 

Gaaaial Boum  oicalboram 
Do ducado prima gloria. ■   ■     .-..  \ '„ 

Em pilado apogenltdo    .^.v .:^. .- ■;; 
Começou  o eipalbalato, .''' ':  ■ ', 
Demlttlu 01 empregado*    "'   •■ ." . ". {^ 
Nio ficou nem meimo um gata.''' ' .; 

AjTi-S] 

la raia a goveraitiEa 
O cbanfalho DíO parava ; 
Oe ver tanto reboliço 
ii DaquBii se assustava.   ' 

Dava por piui e par pedraa". 
O lerni do general.        :.. , 
Fra o leu plano de guerra ''' 
Pi'a campaoba eleitoral.' 

Dt Frils tamota Idea 
Poroí Bcum nio quer labãr. 
Com canhõai, com bayoaetaa 
Viciaria dli que ba de ler. 

Barão Grog tem taslio 1     '. / 
Fica a Ouquata iiarvoiaI...r... 
Nepcmuc am luia cootai ''•'}-.'. .  _ . ., .  . 
Leva laxa deasiroM ! "   -""'J'.'-..' - ã' 

Murmurar ouve-se o povo 
}í  é grande a conluaio 
Ho p9;o oinguem >e enleada     V.^ 
Anda tudo a empurrào. 

Com'ja eólio a coalêoda ^ _,..,, 
Da Giog B de Nspómuc; ■ '"'^■H^^.f.'.^,;-: 
Quanto mal» Boum «'anfuíBCB .J-V.-'V.»'."":' 
Üaii te rt o baráo Puclc. ;-'.'■.■ 

OI loHorfoi conlieceodó -■.■■-■'^-"-'^-^■"■-^~ 
Do leu general o ardor; 
Foa-oa em •ersoi,.com cbalijai   ' 
(Jus lbs augmenlcm o lu.or 

Nia ciquloia e naa praçai -'"^.-....'';' 
Priocipla-ie a iombat. '. - 'i'^-'"--' 
Vlvaadeirat pelai raai      ,-' : 
Ji Mpeçam ■ caolir;   "'.'' 

HTÇiTíí"ã~qu9ie iam da orocadar no di 
pruiímo luluro, dn'eser l-ilia pnlj ullima quallNcapeo 
ODclulda, anlendeoda-sa, poiém, coma qualiflca;aa 
concluída aquiila em que nitfjam aalltfaltai todsa ai 
formilldldãs preicriplas para oi leapecliroí Iribalhoi, 
iacluajie a da enIrKRí dos lllulos ao< volanlea, nni 
lermos do n'l, i» § 19 do ilecrelo n. 2015 de 29 do Ou- 
lubfo dq 1870, e como acaba da sír declarado pelo 
miuialerio du imparlo em aviso circular de 19 do mei- 
mo raei ds Juuliu—Pfcvidoncifl-BP. 

—OÍDcio do dr. VicanU'Ferreira da Siln, dalado 
de hoje, pgrllcipsndo que por incommodoi da saúde 
aio poude comparecer linjj & preilar juramento do 
cargo da 4° jui: de psz da parochii da CDQSDIBç&O, O 
qua farí logo que poisa—laloirada. 

—l)o ar. tereadnr tnajor Oomiogoi da Mello Hodri- 
guis Loureiro, de 4 do correole, comiQunlcaada, gue 
lendo examinado as canlas pieiladas pelo procurador 
e maia eíacloras deila camsr» relatival ao lempo decor- 
rido do l de Julbo d» IS'JT a 31 do Março do corrente 
anuo, encontrou na do procurador, peilenceote ao mcz 
da Ueiumbro ultima, aoanss uma difTereaçg da SOO ra. 
e na do aleridor a de 4£CII10,Importância de uma reama 
da papel qua comprou para lau eipedienle, lom que 
pira isso houvasse vetba na lei vigente dn arçimenio ; 
devrndo porlsoto oi mosmoi lazereoi eclrada em cofre 
daquallai qusnllas. 

Alam disio ladlcava : 1° Que le desse inatrucçio ao 
procurador aobre o mudo da elTactuar a cubranja doa 
Impasloi em duai preitaçõag, de modo a le eateoder a 
reipectlra posiura como re'lailDdo-ea unlcsmenle, ao 
impcilo do   gnneromalB  liloutido, e nâo aoi 50 g/° 
que o coDiribultite tem  de pagar para   vander outr^ij 
gêneros ; 2' Qua le Bzeiie iclinle ao mesmo procuta- 
dor que no laeçameiita doi impoaloi armcadados ooi 
irrasde latões liveaie em viila a claeaiflcaçâo deler- 

mioada pelai poaluiaa pare facilitar a lomada dai can- 
lai—DCSclnu-ie aoprccursdor e ahridor para entrar, 
aquelle com a quantia de 2(X) ra. para o coFre di câma- 
ra e eite, carü a de ISOOO—Quacla a primeira irregu- 
iatJdada apontada, a câmara resolve mandar continuar 
a faier a cobrança d'ls Impoiloi pelo gyitema aeguido, 
quanto a leguoda—OIBcinuBe aa procurador para fa- 
iar a eicripluiaçJo dn meda indicado. 

—]}ii dr. luãa Alrarei de Sl^upíra Buena, de 1 do 
correole mer, commuoicando que lendo passadn o exer- 
cício do cargo de jult lubililula da 2* vara ao juiz de 
direito desla cidade no dia S5 do mez findo de lunho, 
em dala de haj4 asiumiu Dovamenie o eieiciclo do 
meimo cargo por lercesiadao motivo do EBU impedi- 
mento fl coDilnuar nn goio da llcenga o'dr. juii lubill- 
lulo elTeclivc—inlelrada. 

—Óa engenheiro Fernando de Albuquerque, de 3 
do corronla mez, communicaodo que na reparos do 
apedregulhamsnld das ruai do Quarlel, Princeza a Ta- 
ballnguera acham-se aclualmaola concluldoi de can- 
lormldada com os pianos e orçamentei por alia orga- 
hiiadoi—A commtBgão doa ira. Lima, Lult Pacbeca e, 
Canlinho Sobrinho, - 

—l)n procurador da câmara da IS ds Junho Bqdo, 
apreaenlando a leu balanceia da receita e deipeza do 
mez de Maio, damonstranda o agido a favor da cimaia 
de ra. 24:1038^31, acompanhando 26 documanloa que 
lagalitam a Qíspeia—A commiüão ie conlig. 

—Do admlnistiador do cemilerin do i do correole, 
com o balsncíle, guiai, reia;ã9i e mgppa do mez de 
Junho fiado, demonstrando a arrecadação de 2B4£D0a, 
eniraguea ao procurador e o numero lalai de 00 cada- 
verxi lepulladot durante o met, inclusive o de 12 po- 
bres que nada pagaram ; I'stm mail apreienlgndo o 
balanceie do i' iiimealre do exarcicja da 1817 a 1878 
—A.cnmmiaiSo decunlai. 

—Do administrador da praça do Mercado, daledo 
de hoje, com o balanceie de siia arrecadação do mei 
da Junho Qndo, domonjtraodo o laldo liquido de réis 
hI39gl23 qugoniregou aa procuradar—A oommigiüo 
de coutas. 

—Do aleridor, dalado de h'jfl, com o balancete dn 
tua arrecadaçio do mai de Juobi nodo,.demonsi'ands 
o faldo liquido entregue ao crocurador.de n.' Sg-íll ; 
assim coma apreieoiaDdn o haianonle do 4° Irlmastre 
do eierclclo Undo de 1817 a :373—A. cammliiSo de 
cantai. 

Foram abnrlar e lidas cinco propoatai para ai obras 
doa conccrlcs da rua do Bário da- Uipelinin- 
ga no marro 'Io Chá ; sendo 1 do AiToneo de Albuquer- 
que per ll.490jQaO rs., pajtamnnto feito logo donoli 
de concluída a obra r o'llra de Joaquim Anlonio Díag 
e Candid" Antonio da llocba,'por 12.ã03glOa rs., pa- 
gamento FtiilD-lago-queeslpjamcoscIuidas-as- obrn.t-f 
oulra ic Francisco Antônio Pediuso por. 10 80'^gOOO, 
nblgandõ-SB ã cõüiarvÃçíóp"? Irõi inêtei, e a receber 
duas terceiras parlei ne conclusão da obra e o restante 
depiisde findo o praso da conservado.;.'outra do 
Eduardo Riccl por 12.0ü[>fi000 ra., cooservnçio de obra 
por doig maiei, e pagimenlo em Iras preiteçOei snnd i 
a 1'quandi) esliver feita i terceira parle da obra.i 2* na 
conclusaa delia,n a 3>ao fim doi dols.meies da.con^er- 

-=^v-"-AÍ^f'-t^So;intraTla-Ffa-ríclaco Cor7ea Cepelloj por 13 000(1, 
.....IíHÍÍ.-I-, tíoníertação portraa meza", epagsinanlo con f.ir mo as 

coodiçõsa que f irom eiiipuladasno oonIraoln.CMndn a 
qL'aritla da2.000i9060 rs., em deposito para girsiitia 
da cunsorv.içSo dos Ire» raezes.—Ao ar. dr. L-iÍi Fer- 
reira. •. 

HEQUERIMEMÜS ■ 
De Rsrotrdina de Abreu & C, daiado de 31 de Ja- 

neiro dasla anno, juntando a sua primeira pellçio in- 
deferida em 18 da Janeiro de 1811, que reclama sobro 
a tançameolo feito para o pagamenlo dn impo^lo de 
sua casa da roupas fiila> ao ['alão do Chafariz desta 
Cidade, pedindo novamanle a reconjidiTaçio diquelle 
despacho,—lod^faridn, coolra O.volo do sr. Lima. 

üa d, Maria Jesiiina Carneiro de Camargo, pedlndu 
que SB nomeie uma coiumissão Bhm de axaminir n dar 
o aliahamoala pur ella riiquí^rido para edificar urna 
ca*g DO cacto ile seus lanaaos que fazem frenla para o 
largo Sete do Abril n fuchar dt novo dilns lerronos, 
visto como os empregados do alinhamento não u verifi- 
caram par ler de enirar alguns metros para o lirgo. — 
Aõs ara. Lima e Cantinho, 

■ ■ PABECEtt DA COMMISSAO 
U vereador abafio aasignado é de parecer qua a câ- 

mara deve indeferir ao   pellcionario Aotooia  Baptista 
Duarie que pcdo ticençi para abrir um pnço   nas  im- 
mediaçõai dabma d'sgua na rua' Farmosa,  pelai  ra- 
tões ai;gululea :  I.°Quoo auppiicania por um calculo 
bem formado, e com mil probatillidades   quer abrir o 
tçldrldo paço praiimo a verlania, por i|ue, liíra da du- 
vida, sendo elle profundo pude desviar o curso da agu 
para o pnço de onde quer fjzar commarcio ; 2." QUL 

-Bitando-o-publieo na-poaíBTIHTIitrsi(ui;a~o""n"da recorrem"|"fnnccÍBniiÍDT 
ag cliiaei favorecidai a de.'tdvarecidaa [ceia.aua  quali 
dgdejnio deve a câmara concorrer para a poisibilidade 

O csciDdaló detse procedlmeulo eicapa aos coinmeD- 
laring. 

Pilo erg possível, com maior deiplanin armar o bra- 
ço do capanga com as arriias e .rauoiçuei íorcecidai 
pela govurno e pagas pela'provincla, sem aulorlsaçSo 
legal. 

AI aoloiid^dei pi'liciaes assim que recebem os con- 
lingnnles — chamam n> geus acostados soi quges en- 
tregam os petrechos bellicos para se lamiliatiíarem com 
O seu especial manejo. 

Agora, si não é para armar oa capangas eleiloraej, 
que o sr. Dapltsta Perira dã 11 prniaa Baliu deci- 
didamente, é para vulgsrltnr o itj'Uina de retro carga 

".Í-X'■-■--- «*   »- 
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General nio leme a guerra 
Cnm irez canbôea *• - -' 

Chega EO campo deite em larra      'r' -' 
.   . Hil balalhOesI -J 

O IDaii feroz pl'o chio abaixo       -' 
Se Suma, nlé 

SI pnr acato o aeu penacho  ''   .    ,...- 
.   Ao luags (fi    ' 

Zis, pif, pit, pulf I—pi,rá. li, pum 
Saudaa o feraz, general, Boum, bum t 

Aoeicandalo a Duqueza     ^..■.;:, .^'"■.■' 
fjio pude mais resistir 
Fica incerta si o conserva . '   ' 
Omi o mande despedir. '•'..-■ '., iy,.: 

A cgmpanba alá mui preiiea ? ;, '. 
Seri grande a confuaio '. -.>/_ 
Si o cbanfalho aaiim agora    '_'     ,..:,. 
Tira ao lai parlapalio. '.-.   . '■:..'. 
A Prince/a por prudência   ' .Vy,. ■.'"j,.'.. 
Piada faz, saaolrega k sorlB. ■-■.'i.^l.'.K'.' ■ 
Conllando que o úeitino.    .I.-í-'.í,.-IV" . 
La reservo bog rnorl?, .. ' -^^-'-, ~ -. 't 

BarSo Puck vnlla ao paço      '. 
Falia á Prioceiae Ihedit : 
ilapelir cumpre 6 Alleia    .'. .,   ^ . 
Ucsaodu pobre Ftill.        :-.-I'ii v,".:;-/.' 

General Boum Iam parola,. ,..-:^''"'t^- 
Hio irm valur, é poliria      ';'=': 
Qualquer Dcite bem eicura ....''', 
Dou ao melro uma Ilçlo. -Vj: ;-"-;.'i-)'' 

^é-''u^'Q'     ■ Si o fiierei dou-le a labra,      ..  .' 
«r™%'.   E o panaeho de grin-duc. ». 
v?^.-..-í ■   DecunlenlBpula, rwe ',,..■: 

£ aiiim canta u Bário PucIc: 

EiH dilo, enlío, lã»,'lio. lio.llò'-. '," 
E' dar-lhe k noite uma liçio. 
Eiti dito enUo, Ho, Uo, Uo^ Uo.-    ..: 
£'diriD melro uma liçto,  ' ' 

Doiis CiirrcROB — No dia 15 dn correnie, den- 
so Plissa villa, em casa dn tiuüo imltu osi Jate Frao- 
cisco de Siuia, umaTeiinião do . psrlida conservador 
que roíolveu plailear com lodo o eslorço a próxima elei' 
ção. 

Foi organiirtdo um dír^clorio  do pailtdo,  que  Bcou 
assim cnmpO't" : 

Joaquim P"relra de Toledo. 
Liberato Morsto de Carvalho. 
J[>ão Cândido di Silveira Ciolra. 
Mauricio (lon^alre.i itlacíiado,    . 
Pedra ds Oliveira Msllasinho 

de que fiquem privadas do uso nrilis. Paço da camaia 
4 deJulho de 1818.—Pacheco de Toledo.—Indeferida a 
petição do lupplile, canconlra o voto do ir. Caatiabo 
Sobrinho,       ... "^/J i' 

riNWCAÇOliS'-' ~':-:^i     '. " 
Uo sr. Ribeiro dé Lima : lodicò que òdm urgaocla 

ge mande concarlar a rua Episcopal entre as ruaa Ale- 
gre e Aurora, vltio que esla parle da mefma rua acba- 
ae intraoiitive!. S. Paula, 4 de Julbo da 1678.—J. A. 
Ribeiro de Lima.—Approvado. 

Do mesmo : Indico que conj urgência ae mande lazer 
01 concartoi naceasarloa na torneira do chafariz do lar- 
go da Payaaodd, s cn encan<mento dochifariz do Be- 
ligi. vista que o rnesma ga acba Indo .desmanchado e 
os morgdorei privadai di agua.—S.'Paulo.'a'de Julho 
de 1878.—J. A. Ribairo da Lima,—Approvado, fican- 
do o sr. Lima encarregado de mandar fazer oa concer- 
loi. í ■ 

Nada mais havendo a tratar o sr. presidente levantou 
a sesaao, do quo para conalor lavrei a preséote acta, eu 
Antónia Joaquim da Costa Guimarjas, lecieiariu a ei 
erevi.—Anlonio da Silva Prado,—Pacheco de Toledo. 
—Luiz Rodrigues Ferreira.—j, A. ilibeiro dsLima,— 
Cantinho Sabrinbo. ... 

s 
Bispo de Peranmbiica 

Conala que eitá nomeado bispo de Peroambuco o 
iliusliado padra dr, Manoel Anlonio Ferreira. 

Applaudimos da cnraçi] Ião sabia deliberação du 
goiernu Imporlai. 

:■■ r   -\..\ú.:' •'.i,.-_í.,-  . Vm aiiigo.. 

Tbealro Sa Joiaé 

Dacldidameale q ta] sr. Tanas ú um tolo I Qua rela- 
ção tem a limpeza de minha caia com o Ihaalro ? Não 
■abaiú elle que nesse Ihealio tem uma pessoa encarre- 
gada da varrer, espanar a cooierval-o, de modo que 
uão meteja censura ? 

E ec^ minha casa não to paga a ulnguem para lim- 
pai a, mas seo ar. Tanas achi'asuja passa a lingua, 
que muUa bam lerta de vassoura. 

Queretâosse senhor fazer crer que não é verdade o 
qus eudiise, a respailo du pouao cuidado que ha no 
accelo dai cadeiras e piatéa desse Ihaalra ? 
. U tal ir. Taoii, ou á o lai, ou é Interetsgdo no ae- 
gocio ; pois cumpiB como deve esse emprego que'nsd: 
direi, o go nâo o fizer, pioparo-so que c& a espora o 

■Jiulií PoneraeiP. 

Actos da praslilonula - Por adoida 17 do 
corronlB .■ 

Foi oionorado o alferes Anlonio Augusto Lopei de 
Oliveira, do cargo ã» inspector da ínslrucçao publica 
do dlslrlrti de llalntias, e nomeado para subilituU-o o 
padre Cincinalu do Carmo Chsvet. 

Tourada — lluja d< 4 1/2 lorá lugar na praça dos- 
üurros mais uma tourada aQGUQciada pulo bandarilhcl- 
ro Ponies e sua cumpanbie. 

Reapperece na aiena o efimadu boi amirallo da Ja- 
carcby que tantas proesas fez eoi outras touradas,' 

QualinoaçAu de votüules—Em 10 do cor- 
rariie o miniiloMo du império oxpodio aviio & presi- 
dência.da prqvjnois da S. Paulo, em rsapasta ao ofBcio . 
de 18 do Itlaii] ultimo, qu", estando de narmonia com 
o avi<a circular de 19 do mez passado a poríaria que 
em SO du Abril ultimo diriglo a mesma preiidcocia ao 
presldenleda junta da jualifiasção de voiaulesda fre- 
guezia da 'Sé, declarando lhe que devia prosegutr a 
cQDcluir-ee a qualificação iniciada anlei do aplo dn 
dissolução da samara dos deputadas ; a que uãn pude 
ser deferido o requerimeulo que ao governu imperial 
endereça aquelle funcoionario recorrendo deiia de- 
ciaâo da presidência, o  que se  tara  cmslar ao dito 

■Commar- Vlnbo de mandioca — LG-ie |DO 
cio de líuapPD ;     , -    -.    ■ 

•O fabricado por um individuo reiidenle nu bairro 
da Encoida daslo lorron não dSo bom resultado. Elcy 
Anlonio da Crjz, o prlmoito a fsnr a eiperieactg, sa- 
hin-se mal : ha'-eudo principiado a usar de uma gar- 
raf I desse aovo liquido, veio a fsllecer cn dia scguinle, 
2 deste coriento mez. 

ü subdelegado de policia, o ar. Francisco Manoel doa 
Passos Junior, onleodendo que não se devafazer cum- 
mercio ou auipri'go deiso novo vinho aitriliido da 
mandioca, B que itia dão o nome de luiaadiquérai, no 
dia lOcomi'Ctu a proceder um r'gotosdinquerllo. cnm 
o fim do ser premiado cnm as penai'do código eliminai 
o autor da descoberla do novo vinho.»   , ■" , >, 

Pardda—Com ef.e lilulo o Cruraíro" de 19dSi' 
segulaiB noticia : >: 

I U Qcsao distinclu estadista o ir, vlsconda do Rio 
Bfanco parle para liurnpa oo dia 2i du correnls, ■ 
bordo do.paijuele inglaz «Vaiparaiio». 

8. ex. rerá. porcerlol acolhido nu  estrangeiro com 
Ioda n  com^ideraçSa  devida   ao  aeu   suhído metilo e' 
contribuirá para dar do Brasil uma ideia vaQlBJõl». ■' ■. 

Festa de Pepiuansntcs-fiaalem S nolle 
houve hP paleu do Carmo ilIumlDaçlo.locaado as bao- 
daa do musica do corpo e a do iüslilulo D. Aaaa 
Rosa. 

Hoje haverá m'ssa solemne com assistência do exm, 
Dlspn diocasano que depois admlnisliará o sacrameolo 
do Llirisma. ...    ,   ..- .',■ 

A' tarda baterá proaisaso que percorrerá ag ruas do" 
costume, e mais as das Flflres a Daa Morte.    , ' 

Iseú^Ao lie direitos de consuuio-Km 
ai'iio de U do corrente o minlslario da agricultura de- 
clarou so da fazenda ler recebido a communlcaçio falia 
em aviso de 25 de Junho proximo passado, dn havtr 
declarado áihesouraria de fizaoda da província de S ' 
Paulo que ficara limitada a dez BUUOB, na fôrma da 
aulorisaçãicuacadida pelo art. 11, n. 4 da lei n D 788 ' 
de 20 de Outubro da 1817, o prazo dentro do qual 
datem gozar da iaaoçãa de úireitua de consumo oa m«- 
teriaas e objeclus deslinodj» à construção e ao cusleio 
da estrada da ferroa caígo da Companhia Soroca- 
banSj. , 

'''fií^,*''**^** •>«»*-* onmpanbia dramalíci do ' 
sr. .Kibalio  Guimarães  represenla hoje pula segunda 
vez n drama de grande apjiaralü-.Wilagrei de  Hoasà . 
honhota da  Apparecidai, lermioando  o  espectáculo, 
com uma cançoneta pela sra. üubernalis 

■í;;-.; 

Ao partido liberal da provlacla 

Oa amigos naprociadores do venerando conaelheiro 
dr. Joaquim Ignaclo Ramalho aprejaotão-na como 
candidato a asnatoría, na próxima eleição, fazendo o 
aau nome parte da lista eextitpia, 

S. Paulo, 18. do Julho 1818. :■■■  -...    #'l-. 1Ò~8 

NOTICiAElO GERAL 
Franca — Seguiram pira esla localidade ISpra- 

çag. que o sr. Bapliiia Pereira para lã mandou aQm de' 
paríuriarem o ordem putlíca e protegerem a frãride 
elellorat. 

Como regenerador que é o sr. BspttsU Pereira não 
aa cunlaala mais com fazer o que costumava alê aqui. 

O numero ds praças ds que dispii náo o aatislaz 
ainda, a pnr ifio o'caricato delegado da gabíneia fiz 
dlilribuir a cada soldado trei espingardai sempre que 
óg destaca para o laterior, afim de nòrasia mndo iri- 
pllut • »ui íoij». .    : 

Nef^ocios dn Santa Sé-Arsoverâo qup Suá' 
Saeüdíde o paps Luãa Xlli acaba de unmear uma 
commiiião da Irca preladas em cada paiz calhollco ■ 
para ter direclamenie informado do melbir modn do' 
•egulii- as queilOes «glladag entie a Igreig e o 
balado. . ^    '' 

£aS;:3tí«"™iÍM3;»«« 

dampliias—Duas praçns do destaeamanlo desta ■'^■'' 
cldaaemdoi'fricluarapriiBodoum  pardo ÜSmingos      ■ "■-' 
roaialli^ este i prisão, e accudindo em auxilie dar  nra---" ■^:'í 
Ças um individuo, recebeu um ferimento -na coxa    que ■  '■''■■^'^ 
apeisr de lar produzido abuadaale hemorragia,(foicoo-^- ■■'--V 
aideradu lave. Domingos fui noalmenle preio. ■  .."-.: ..>;-, 

Slonumeoto patriótico-Estio sendo feito» '■■^ 
em Lisboa, corn grande actividade,: os Irgbaihos esta- • ■ " ■ii'T 
luarioido moDumento qua a província da iParí vai ■ -■ -> •'.-Wí 
orjgir t aeui comprovincianoi, lailecidai na guerra do -- •-^■'■''"'-'fti 
Paraguay. " - .  " ""   ..;.,';; 

Eíle trabalho está gando confeccionado DM ofUcinag -ÁS, 
do ir. Germano Jnié de Sallei. .  .- ' :   y... ■-;ÍH 

Santos — Consia que de pasiggem pari acflríe es ''-'.'■ ■.'   ■'.'âí 
tiveram naquella cidade o marechgl visconde  da Peloi"' ■ v '■■'■' ^^-i 
lase-obaràndeJaguario. .-■,: l •'..'■^rí 

■- —^^^^— - -ii-/-^'^.": '"''i'^ 
Lorena— Cammunicam-noa desta localidgda :'-ii--'^-'"^-" " 
•Acbi-ie prejenlemente eiarceado.o cargo de ageo-'' .■'■-^■V..'*'S-'ÁG 

le do correio desla cidade a jovao d. Frederica Seven- .i '^W^^ 
nnMammelamsubsliluiçao de aeu paraclualmante-   ■-'.^'H"í5 
agenle. que foi á cOria, à piiieio;» .. .-[O. "" ^^ ; V'i'MSUl 

[.. Vio.doRrm* problUiIa-^r íbilò ó 'n^íÍ0íyÊ 

®a^K-'-^rító^'íiií>:->^''-^i-;=>i^^ 



CORREIO PAULISTANO 

'Kaiedo de hot do pontt, foi recolhida so ladrei di 
eilB;3a deSãnti Ifiliigtui*, Alanael .ÃHIDBíO Boi'bg, 
que [oi aptesenlado t auioild.do. 

. EspnncBiuenlo-'l'or ordprn do siJbde!e|;ado 
de íiauia Iphigenia, fui ifcolhldo ao ladrei .da-itS' 
piiclita eilaçflo,Jflsé 1'edro' Alfea, pir 'Ipresfancido 

.sua tõuliiet, ÍJzeQdo.ihe um lete [erlmealn.na cibFça; 
a nHendida cotniiatecco períDls r mesma aulbarl- 
dide.' 

SfultB munlclitul —EmSO:     -' 
..:;.     Ve\o Uícal áo diBiilclo de none,  lo! multado cm SOS 

.' V    n, MaDODl Heieira Gulma'acs  comoiulrsclor do arli- 
:'- go^iUdii Cüd ^ótíB VOSlIJiej tUüblcIpiEã dii 31 dé Milo 

de IS'^^i   P"i  tB(   '"!'<>  cxca^acãu  á rua do Di, Joio. 
'theodnro o da metma   tirado Icrrs   para leu ioiere!ie 

■7, particular. 

' Oplalüo Insuspeita—Òdefálino quo irm pie- 
' lídido h Iodas 'B demi^^sQug.gssIgnadaí pelo sr, I)a|ili3la 

,. furei ca pur ordem dos seus diiecloros; c< mf.ja ü rorol-' 
,   lar BOB propTius iibsises da prnTincia; como piuva disio 

tranECieTorcos o que di!SO-o Ypatitma de Soiocaba lo- 
, bio a deoiisfão de um fundciuuario publico, cuja ucica 

culpo ora tor consüirídor i 
. iCoBBEio BE Eon^CABA—Fi'i demittldode agealedes- 

'     .  ta lepattição o ir. majur Mesiias José Cotiêa, quo du- 
tauto dei ilmioa exerceu, a cooleoto gp-ral, com toda a 

'■-,   iolegridade aquella empiFgo. 
^, íiBii I úde □ Yjiancma dollar de coi^fessar que oão foi 
P -    setD lÜBRoa que recebeu  a DOlicIs.ds domiBsâo do BT. 

',    majar UedEia!, elle que sem|jio fi>z (flro com cs que 
diitam queSoticíba estava cicelleotemenle sei vida em 

■;,. tal íímo do aeniço publico. > 

Obituário—Sepiilisrãu-aa  ao cemitòrio. muni- 
-'  cipal oa icgutnlD! cadocoiti; 

Dial8:,   ■ ;. 
A manar DjrrerlíQB Maria do llózáilii, 3. aoboi. D- 

'' lha dolAuna Maria do Roíatlo. Angioa,-^) 
Aliaaada Mariana, prelo, 32 aouoi,   nio  cooili es- 

tado e lllisção, lallccida nóhoipicio do alieoadui. Hy- 
-   dropeili. -    .  / . 

üla 19;    ■    . 
ioé Ribeiro de I'oQtei, 47 aoaoa; caiado,,filliicido 

'   Da.eòftirmaria da  peailenciara  desta  capital.   Ulcera 
DO ealDmsgo. 

V      lifitúo í^raecisíia dn Espírito Soalo,  CS aoooi, fal- 
.:':  Mdo na   cofeimaria   da  p^ailecciaria   desia capital. 

Tubérculos puloionirea. ' 
ladocenclu AUrlIni Uaebado, 55 annoi, vluto, iel- 

dado do corpo policial, fallecido aa enformaria do 
nmamo corpo, Catbarro BuETòcaDlo. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Mercado   de   Santos   . 

■;,   ■,; ■     .{Do noíso eorreipondenU) ::       v- ' 
2l)d6 Julho:'" 

.' -Oaoiib tiiercada eiteTo boalem calmo e tecba.bojo 
um poucD mail [ruuxu. 

Bnlraram i 19-165.570 Liloi. ■   •  , 
-    Deflde adia 1 .•—2:958,220 kiloí.     '      ■.       ■":.;, 

Eiiilencía—(13,000 sacoaa, 
■Tarmo medin.dãB entradas diariai dcsdo--,' ;.•■.- . 

' o.dit 1'do corieote— 2.Õ91 IíCMS. .-,'_■''.:''_ 

Mercado do Rio 

Òtlé—teodat-17,300 tacc».' 
fieçoa purlOkiloB. 
1.' h0B-5ftlã0 a 6S850- 
t.> òidloetia-4f|50ü a JífiSO. 

. líiIttODcla;—&2,U0Q eaccaa. ~ 
'Cambioa i D ai tarados. 

30 de Julho; 

JUcrcado de S. I'auto 

.'    ■ 
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cia, constante da portaria.da 16 do rnrrerite, baseid 
no aiiso do ministctio- do império do 1 '' do cotroote 
mei, devendo aer convocados os jui/oa de pez confor- 
me o'S U doart'. 5." dsslnalrircfées de 12 de Janeiro, 
do 18"iG, convoco os..sell immedialos a mim na lisla 
da apuiaçÈo, sendo os Ires primeiros,para represenla- 
reai os eleitores, e os Irta ultimo» pára repro enlniem 
OB imniEdidos : ■'"■■■,-'■ 

1.= Joaquim 1'rooíl Rodovalho. ■,■■■ .> 
2 o Aiferea Justo Nogueira-de Azambuja.     '.    ■■ 

■ 3 • Ur. HntioplJoié Chavo?. ■ ■ 
4."Ur. Américo BrazillenBeda Almeid» Mello. 
B," Uapiião Jecquim Francifco dos Chagas, 
fl.* CopiiõD Blamel José Sparfs. 

os qusci deveiãa ccm^arFccr no diaSdo Ago&IOi.uo 
lugar e hora fiipra'indicados, pura elegorem n mesa pa- 
rochial, Ücaado da nenhum efteiio  o cnnvite srs elei- 
rea e ao lerei) dos {mmedieloa. E, msntendo a conto- 
caçio fvíta nn dia'-2 do roítecta aos' cidadioi quslill- 
codüj rm 18"6, por-iBo havfr- iiualiflcacão  pò-tcrior 
canolLiidr<, aílni de coinpsrei^orrm no  dia 5 do mesmo 
mri de ,Agosio,'áslQhorB3 da niaohã, níiSéiJailiídral, 
reitera a' mesma convuca;lio', deveodo es cédulas I'cra 
cleíloics gtraes conter 14 oomos de cidadSoi elegíveis, 
o s de ilcttoreaespeciãcs 20 acmes ; por sarem- vinie 
os' elcitorcb da pan chia; cada num cam os respectivos 
lOlNlOH.    Para conhecimento da lodos mondei lavrar O 
presente que será ríHodo no lugar do costume □ pu> 
bjicado pala imprensa.    S  ['aiilo,.18d4 Julhodo 1818. 
h'u Eduardo Olymplo Silva, e3crivia'que< o eicrevi,— 
Fernando HlcnJesie Atnitida.  -   " ■ . .   3—3 

Xnmnru niuntclpal' 

O procurador dã camsta uuiitclpal da capital de S. 
Paulo, iibaiio assignadu, de conformidade com as.pos- 
tiitas de li) do -IüíLI do corronlo nnno, (sz [lublirn quo 
opajinmealode impostos relativos ao eierdcio do 1878 
a tS'^D. deve sec UiXo do 1.'° da Julho a 15 de Agosto ; 
tob peoa do muita de vinte mil léij, confucme deter' 
mloa u art. l,° g 2,'^ das ditas posturas. 

üutrosim, svlsa aos srs, contiÍbuÍDtfis| que o paga- 
monlo dtive serfoilo DOS dias úteis, das tO horas da 
marihd ia 3 da tarda na procuradoria da cainars, em 
palácio, ondo antigamente foi a reparti(ua do corcolo, 

S. Paulo, aS.duJunha do ÍBIS. 
Dinií Prado d« Aeumbuja.   -'..d-. 

MírmmM €òiniDéfeio N/ i 
Recebe directamente da Europa VINHOS LÈ- 

ÇITIMOS c teiidò=se celelírado, taiiihcin directa- 
mente, contractos com diversos lavradores, a refe 
rida casa pôde fornecer 

Bpm vinho xle Bordéos e virgem 
a   60Ò   rèls   a.   garrafa 

■ . Acham-se á venda na raasma casa os seguiritea,,.,,  ,, ^ 

"■f: 

Bordéos tinto 
Saint Julicn  '.,. 
Margaui^IÉdoc 
CliAtoaii Margaitx 
Cliítcau Larose 

liaut Br ion 
Chateau Lallte 
CItAlcRii I.Blaitr 

Bordéos branco 

Saut'-rno 
Barsac 
üiavea 

Uáut Saulccne ..</' . 
Chateau\quem ,.. 
Saint iGillesi'aulsso 

Borgonha tinto 

Trõlongamento da estrada 
de ferro a Piras sununga 
Preciia-sede trabalhadoras, para □ asaoulamenlo ií 

trilhos.    .,..-.- 
•,■       ' . •-        -    '    ' Sampson'.     8—1 

loteria lia cfr 
N. 4786-20:O0OU 

N. 551MO0l]OOa 
.No Chalet da riia do>Commerci[) .n . 27. venderam-se 
os premias acimano eilracçSo de 18.do corrente, loto- 
ria 713.    Espera-aa pára seguinte.as iluas.     { 3—1 ■ 

Ima de léilè 
Quem precitar de uma para lomar^ uma crianja em 

sus GBsa edar.cuDla delia criada, p<tde procurar Infor- 
macfiesi-iua'.do Paredão da Hemadano Piques n. <Ú)i 
..,■■■■■ ■■^^ 3-1 ■ 
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Beaime 
Nulls. 
Komanéè 
Volnay 

Bcaujolais' 
Gharobertiá- ■ 
Pommacd ' 
Cloa Vaugeot 

Da Hungria 
yillanyi      (tinto) 
Viszoniayer     • . 
Szcgzardev      B.- 

■Neazmclyoc- ■» ■. 
Alagyarater     ».- 

Szumorodnor   '    [branco)- 
Viilanyer Riesling,   »   . 
SomilEy ,'»".■ 
Tokaji aszu ; » 

Da Gi'cc»* 
Corfu   ,'. ,      ■ 
Samos 
Samus Auslése 

Bãrbera. 
Botolo' 
GrIgiioKno 
Monforralo 

Samoa Ausbruch - 
Oyper Commandaria 

Da Italia 
, ^   ASTI 

Moscalo 
Nebloto 
Tokal   : 

Borgonha branco 
ChabIU. I Cli&leau Grille 

be Portugal; 
Alto Douro 
Virgem 
Lisboa (branco) 
■■».   (timo). 

Palmellà 
Co liares 
Porto 
Madeira 

Xerea ■ 
Malaga 
Tarragona. 

Do Mosel   : 
'I Brauncbefger;;^ 

..■Ittcaporter ' '■.'. 

.^.>,..-'^^."^5piampagne;;; 
Pinocseoco    '    1 I Veuve Clicquot 

-  Ráderor -^^      I 
-Eucontra-se na raeama casa todas as qualidades da licores fmos, cogiiac, ceryeja, 

pá Hespaiiha 
.Prioralo 
Alicante 

De Nápoles e SiciUa 
Brondi Madera 

..-'i-'i 
■■■"-■/?'■, 

-'-.-"'Si- 

Capri roMu 
Chianli- 
Siracusa rosso 
Marsala Vtrgine' 

Greco tie race 
Lagrima Crist! 

0O Rheho 
AasmanushUusser (tin to) 
Niiirsleiner 
Ilochheimsf Bctg 
Scharlachbcrgcc 
Uebftaumilch 

Rudesbcimcr Bcrgi 
Sleinborgcr Cabinet) 
Sohloss  Johannieberget 
Bocksbeutel (Neckai). 

Graachcir 
Zeltiriger 

■ffua 

.."Wr 

■■-. ■'■ 

'■', it 

mineral, conservas, etc., a vendo-sa á varejo aos masiuoa preços, todos os géneros ^^ V^ 
dem comprar om quftlqucr outra parte por atacado. ":.■■.,.■'-  r^^:: 
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EDITAES 

te 

:  Ccidsdão' Fernando Hoodes da AIrr.olda, juiz de paz 
.-mais votado do diBtrlcla,do ail da Sé, «te,i ele. 

Paço saber aas que o presente edital virem que, pio 
teodo eido approvada a ultima elei^au de eleitores des- 

. la.parocbia, na eonvocsçao feita no dia 2 do coerente 
paca a eleiçío do éleitorei geraei o da eleitoces espe- 
ciaes no dia 5 de Agoalõ proximo fularo, furam con 
tidados os eleitores e o terfo dos Immediatoi para t\i- 
Êerem a mesa parochial no dia 2 do mesmo mez, às ID 

oras da maobi nò coosistocco da Si Caibedral; mas, 
.':,çiC| TÍiludede deciíto do eim.pieiideale da provia- 

^£s;ÊSÍKifeíis*^fiaí?j)5>5:S-&i^S§iSlS^ 
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Veudã-is uma morada Od casa; do doi; íaa 
o 9, própria; para fjmilia, sila a >ua da CW' 
mo. P. 69; para tratar £ rua da Especan^ 

a.:    '.-■ ■ G-i 

FHECISA'Sl^de ummeoioo de-12 a 14 anões, com 
EU aem pislica defazendas para a IUR Haoicipal 

■■\&^'' 

TONiCO, RECONSTITUINTE, REGENERADOR 

VINHODEMARSá 
do Doutor MOÜCELOT, da Faculdade de Pariz. 

Esto precioso produclo èrecommeududo pelas autor'dades medicas maU 
cQlcbrea, na poaaoas nttaoodas de iÍÉ6(lií/aJe, pravenlenle da natureia da clima, 
excessos, doaiças, ou casos que nescsasitoS oreconsUlulcaa o regeneracaA do 

■organismo enfraquecido. 
O -yiNHO do MAÇSA do Doutor MOÜCELOT, activa a circulação, ãccila e 

i-cslabeiccc as funcçocsãigesUtia; recupera aa forçat edao vigor e a saúde.    - 
Com orando successo, recommeuda-BB o VIKUO do MARSA, no racW- 

llsmo, Anemia, clilorosls, Cachexla,Fluxolianeo,Fraquezaeodehilidndea 
provenientes do doenças dnyidos a pobreza do sangue, ó e»(n certeza o tónico, 
1'ooorialllulnto o rngonorador por exccllencla o niaie podcrasà e de uma elllca- 
cldiido som oontcsio. 

;■   ;■   ConsuUar a noia aecompanhando cada garraffa. 

H. VIVIEN,  Pharmaceutico de 1" Classa 
G9,   Boulevard   de Strasbourg,   PARIZ 

E EU TODAS   AS  PHABMACIASí; 
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Tomar aiidado eòm ir',, 
fahificafoi e. 

.■■■■■ \-^:-;ví# 

Medicameolo ^ 
Àntl>S>oltoso *> anti-rheamatioo 

da Dr. Vaoma   ;    ,■^^'•" 

da Facaldade de medicioa dé Pariz 
E" por direito infallível, contra .01.icíeiíol aconira 

as recahidas, . -     , 
DepDiitò paca a provinda de S. Pauto na rbirmacia 

PautiitaBi, 10, rui da Impítal^i. , ' ■ 8-8 _ 

Terrenos do Bexiga 
Acha-!B prompla a planta deale terreno a vende-ie 

om Intea ou is braçal, i vonlada do comprador. 
Não bs nada. a desejar nestes terrooai, dentro da 

cidade,'agua'axcíltenlo om diverias fonlea, liado* gòl> 
pes de viatas, .salubridade e prc;ns baratiislmos, COQ> 
forme a localidade pscolbida.    .. 

Para Irãttr uas cfllciDai da S. Antonio com o<pra> 
□rielatios ou iiua do Rotário, U, qçn-E..RaD8el 
PeiíiDi. ■,"■;.-;- ..--■, ■-. --.,;;     :-,._■:     SvS 
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Especialidade de fazendas e roupas braucas 

Camiseira de S. IH[ages(<idé ò Imperador 
■--.■^l-'.^*-!'r 

lo de Janeiro 

í;í' 

Neite aotígo e multo acreditado eslabelecimenlo, o lespeitsvi;! publico eucoDlmi lempie loduj oi 
topcias de enio Taei Je noivadoa é de baptiudos. 

■ p.- .-.:-' ■■-■:■ -■".!.-' :■■    ■'" -.:--■ 
Camisas.dd boraéoa Sob medicla, pelo mesmo preço daquellás quase 

mandam vir de Pariz 
. ■^^■■^^;, 

Para bomeni 
-.'' íMK'''-^ 

Cimiiis, cetoulas, collarinhoi pojltfoi, lenços,   meias 
- gtavalai, camii» de meia e lltnella, lurai, elr,. 

Fará crianças 
CamiiiJ, calçai, talas, TestidÍDhos, lençúei, fioahas, 

eniovaes para Tecem-Dascldoa e baplisados. 

Para senhoras. 
Camisas, calças, salaj,  maadrió», pelgnoira, camisi- 

uhas, meiaa, collelcs, leitidos, lum, ele,.. 
Fazendas'    -:\i'- 

à» líDhg, atoalhados, guardaoapos, cretone) para Ien> 
Súta, madapolan-percale, nauiouck, Ülú, eaisa, bar- 

ado9 e reudas. 

- Ume llBEtVlEU.teceDtomcDie chegada da Europai 
em a honra de participar ao reipeitavél pi:blico, taolo 
leitB capita'cnmo d<i inleiior, que acaba de abrir uma 
OFFiClNA DE COSTUH.Í, i ,    :„- 

Baa*de S^ José, IS ' " 
Já bem conhecida como ios'allndora .da ra'a Coibi- 

aier. e uUimBineDle. cnotramealte na ca<a J.TalloDA 
C, ouíi espetar a canflauça das exmae. fimilias. 

A par do—Elegância e Delicadeia - no trabalho, CB- 
contrario também a .    -. 

modicidade nos preços> 

Venerável Ordem'S.** de N. 
S. do Monte do Carmo 
S'gundo o convite da ofüctalidíde do Corpo Púlieial 

arligaslde Permanentes (lejireseniada pala commiisiu] cons- 
tanie do ofllúo, archivado uc^la 'ecretaria, mands o 
irmão prior, U.ll^ni. ir. Thomsi Luiz Al'ares peJir a 
lodos os ooESÓs Irmãos paca que se aproscnlcm nn dú- 
mingo St da correnia, &' 10 hoias da manhã pira en- 
corporados assislirom k festa da sua oraga Nos^a Se- 
nhora do Carmo, assim como ás 4 horas da larJc pafa 
a procissão que percorrerá at ruas do costume. 

Secretaria da Ordem em 18 de Julho de lSli._ 
Coílu—íecretatio'.      2—2 

Eocatiega-ie de qualquer costura com Ioda a piomplidão. 

Vestimentas para banho 
Al pesanas que quizerem-ihe honrar com a aua conflapca. podeiio diricir-w ^JJ„»-áo^..„^^..,,..,,-lk■ 

íompTrBin-SrPaulOToaleaseulioHíi-aarao lodaa aa informações necessárias, e le encanegam desuaa ancom- 
neadai. ..,. .^: U—l 
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hionjfloo)  . 
MOSOOOf APPARELHO 
aíoguool 
  N.33 135gO0O^ 

WOJOOO) 
MI.S0OOÍ 
eoojooos 
aiüioooí 

3DOJ000? 
siosooo 

COMPLETO 
3;00lPi00O 

APPARELUO 
n. T 

COM VliNII- 
LAUOR 

UOOIIAÜO 

.ciar catí"'"tódmrVoort í',;!l"°-*'"' " "^ P">"w^q''á de hoja em diante yender-se-hio maebíni) para beoe- j . í MH). Liogarwood > accessono para michiuaa etc, peloa gegulntei preços ; . 

V     Preços de inachinismos postos em Saiitos 

■ pmtt7S^,X:tZÍilt ''''"-"P^l^«3 pés do diama.ro;■■■^: 
logo. '■^^'«^íío.^seodo a eito,, i maocaas". 2 arplaa/fl- polias d^ ferro a um 

Jogo de correias comptímentò dole'rminodo    '.      *       ':   -*  ■■. '       ■*■      ' 

FS^Si^So^S^'i^lSt^J^^' '^ -'^'•''^^^3 ^« ■''-«'-■ ^: -y^ 
.logo de tranaoiia-ão, aendo eiios, polias', ole.'de feíro- .'■- ' '■''■' -^'      ' 
Jogo de correias ícomprimeoto delerminndo)    . ' '■    ■ '- *        *       .* 

Í^:YE£"''í'* "■?/"'" "'""^''°'' »'"eelo 2 2ÕOS000       .    ■        •       ■        •        • .--      

'^^SSdoris'deldtct'T^^^^^^ 
: flea^olpadoresde um VvíiodSííM^iéSw' *" "'™* ™'"*'™'' " """"'"' ^""S^"™ "'^ '=«="""» 

, BruBidorea sjstama BOTO flOCJOuO aié SOOSUOD ■"</-■ '-. 
í«o da'ferV.'i'i.A'"" P"'" ■'^ ^"l'-" " '='*"*'^' comploios 3358^00 .-.:: - - S'.. 

. Jogo de ferragens para serras TertiBcaes com íolba da terra de 6 l/2pÉa haOOJMO 

Preços de accessories i postos em Chmpíitàé 
-r^:Eiioi para trananii»!io cada P6 5S80O . 
í^fí"""' 'l*'"'" P'" polias de 4 braças cada' ura 138 
^jHaDcaesoicillaates para eixos cada um 19S. 
^■Esteiras de aço para deacascadóres cada uma 'ôjaoÕ 
SirChapai para deicaacadotes cada duiía ÍSÍI^O '..   . ' 

■-:'■' Cadeira) para os mesmos cada uma' IfiõOO'^'' 
Paratuios para chapa 80 rs. -     .; ■ 
Holai de borracha para chapaa GO ts. 
Peneirai para Teotitadoies 40000 ::.:..... 

W£'-''     <u  ''?''''.' ^''** objectos são feítoa doa^malhore» materiaei, o que oão acontece com at varias imitscSes au» gi^jH acbam hoje DO mercado. ■        . ' .;,;; :^:; T;,:...;        '-..:. .-.i, *     ^ 
f-^-. UDGEWOOO HAN'F-GC. LÍHJTED 

,.^::--!-•■ .■:;■:■.■ .■;..:::J0HN LIDGERWOOD,'■■-   ■,■'■■'•■■- 
„„„      .      Jl^i ■-■:.í':-;;-./;..,E§CFlplorlO''.-    ""■■■\l 

■   EHCAHPIKAS.^.:^:;^í;.i>;;-.'v-:-><..'^;-'-'^':';-'í'—.^>-     ■       NO RIO DE JÀNEiao',,;:;-- :■*, 

OÉína de costura 
M.me Hervieii' 

Coslorelra  de   Parle 

1?. BUA DES. JOSE', 1?:. 

■'"■ ■ s. Ptuio ■ 
■)■ 

TlieatroS.M 
EWPitEZA 

Ribeiro Guimarães 
Companhia dramática e  de   ppera 

o abaiio assigoado iocio da casa de afasto itiliana, 
sila i rua da Roa-Visla n 11 sob a Qirna Kcongto e 
Bretio, tendu-sa de-ietlrar para a Europa, onde é cha- 
mado para'□egõcios de fãmilia, deiit encarregado da 
casa o aeo sócio Deanalo Vincenle, o qual fica eocarre- 
gado de qualquer neaocío concernealo a dila casa. 

S. Paulo, 18 de Julho de IB'78 
Bapliila Brillo. ■        3-3 

Qniliet 
Gabelleireiro e barbeiro 
Conhecido pela perleição, limpeza e barateza dos BíUS 

trabalhos, participa ao bsllo seio que auas trançai e 
Diilraiobrai de cabellos, ião feitas de cabellos eitra- 
pures coupes e não lemeochimecto. 

. O mesmo recebeu de Parii a» instrumentos próprios 
pira desembaraçar os cabDi.os' vethõi.   ' 

TRAVESSADA RUA DA QUITANDA, 10 
-  S.'Paulo. -.  ....      lO-e 

Correias Inglezat de uma pollegada da íargí, cada pé 
. aio rs; 
Oilaa de 2'a 10 pollegadas cada péíSOa SJIOO 
Serras, ei ecu lares de 18 a" 21 toUegadaj com eiio, mao- 
-dea epolii lOOSelSOg ' 

Afadoi'de ferro cada um ]8g,a 3SS,Í,' 
Ditos de' aço cada um aeSaSaS-"    \'' 
ÇarpidoraicadaiiniSOs;':;"" .". '-'.'.;,■ ■■■■■' ■ 

A casa M. P. da Sil?a Brubns em S. Paulo, tem sempre para Ten- 
der e recebe cocommendas para MüDiS DE C4FE'DA LIBERU ao mesmo 
preço estibelecido da corte, seodo Stifp por cada muda de cerca de 5 pal- 
mos de altura, accresceado somente as despezas de transporte para esta 

icidade.  Cada caixa coatém 100 mudas ponco mais ou menos. 
NámeBmacasaTeDdem-ee também SEMENTES DE GAFE'DÁ Lí- 

BERIA» bem como teera abi uma amostra do mesmo cafétorradoemoido; 

T      aUi^Boa liireila-3», 
:/SÍ- KiUIirtíSiifc- 20-n 

Largo dos Curros^ 

Domingo 31 de Julho 
Gr^ande novldadó ' 

O afamado touro amarcllo de 
Jacarehy 

fiorrida de 6 biaios e calcnles (oures, condo 5 com- 
prados Da [jzenda dn JsRuarj', e, complelaodo a cor- 
rida, o biaiiisimo Touro amarcllo, que, a es-' 
(<rçoa dò baadaritheiro Pontes, o seu cx-propríetario o 
illm. ar. caplllo Anlonio Manoel de Camargo, O cedeu, 
para ser apresentado e louieado iiestu dia, como ae 
rera DO detalhe da corrida. 

%^::r-fíiiht?ií'Sl^ - 

PBOGaAHUA 
A's i horas da tarde eolrarã oa arena, para fgier as 

corteziaa do estylo. o bem recebido o desiro cavalleiro 
Leite de Vasconcelles, seguido dos arliilas F. Porite), 
JoEí Satdiva, Slanunl Haict, Antônio dos Santos e um 
valente grupo de moços de forcado ; e^ liadas >a cor- 
lezias le dará principio ao eapecisculo, como lo tae 
declarar: 

!.• Touro—Para ser farpeado pelo caviHai.o. 
a.' Tonro-Para ser bandarilhado por Poutoa e San- 

loi. 
3.* Touro I PoiB Saldiia o Barca.     . 
4.° Touro o afamado e bravíssimo 

Touro amarello de Jacarehy 
para ser bandarilhado pulo bandarilhsiro P. Ponlaj. o 
qual fará tudo quaolo as suas forças artiilicas. lhe per- 
millirem, para assim poder satisfazer ao respeilaleípu- 
blico com o trabalho do Ião bravo e dilGcil touro, 

6.' Touro—Para sv tar^ieado pelo ciTalleiro 
6.• Touro—Paia Barca, Saldiva e Pontei. 
Ctim esle louro e as ultimas corteziii, floda-se o re. 

crealivo ospeclaculo. 
Uma banda de mujíca o abrilhantará, locando raiiaa 

pecas do seu reperlorio,. 
Üs moçoj do forcado farão as pegaa qua o director 

deleimiuar. 
Al porta» da praça abcctn-ao para a corrida ii 3 j{ 

horaa. 
Oa bilhetes desde já acham se i renda no Café £a- 

opau, e no domingo ua bil beta ria da praci. 
Preços 01 do costume, .' 

Ao Bespeltavel Publico 
0 babdaiiilieiro Pontes em nada aa poupa para no 

der BpreaeoUr boni ospeciaculos, poriiso quote mio- 
numeras   despe/as e grandes sacriScíoi!  para aaiím 
apresentar novos touros e para mais satisfaiat aos mui- 
tos amadores e a lodo o publico om geral" ■ 

Fez lodo o poBsiiel para entrarnejla corrija bbem 
çonhe^do touro [amarello de Jacarobv. e cef to 
fica de que todo o pubhco coocorreri a eiia úa lindo e 
Tanado eipeclaculo, para ajsim vet os scusdifflcaia Irã- 
biltioi B lacrllcloi coroado» de melhor eiito.. oouai 
mnito deiaja, e igradoca a todoi os qoo para' ella eba- comrtn,'-- ■ . 

conjica J.1:- r\.>«^. 

%■ 

HOJE HOJE 
Domingo 21 de Jullio- 

?.• nccitnd» l.'serle   ;^    ''V\ 

AMAIOa DETüDAS AS iSOVIHADES 1 '.-"■'-^ 

liiiponciite c esplendida espectacular 

GK.lNDESUCCESSOl GilANDE SUCCESSO I 

Primeira  representação   da   grande   peça,   cem   a ' 
maior po-la dü enredo liisloric, ora 3 ac os, 5  qua 
dcos ,B apnthcuse, cheia de iraoíiormações e ornada da 
couto e dança ■■ . ■ ■  --..■■:. 

MILAGRES OE NlS^ 
DA 

Conceição ilpparecida 
Pcrson»^cos  ■■'■'■'■'-■.'.."■■.■-'■■ .:1;: 

Fernando CTIC Real (Jcío Alves)—R, Guimatãís. 
Ffiocisco Dins-C, l.iilioa, 
Saian—Azívedo. ..   ■^, - ■. ■ ■ ---r ■;■ -,:- ■■-'-■■.■ 
1'ndre Antonio - Eduardo.   '      ■.,■■'■,.      ;,'." "í, "V^."-', 
Luiz —U, Lifbüj, .       ■   ■■"■'-■'-'.■•'■/-■.■v';\;-pr..J-'. 
Pedroso—Cosia. 
Lu cif—Oliveira. 
Um crlaoo —VíCBoto. 
Pluiio-Figuoircdu.   ■ 
Asmodcu—Silva. ■■        '.■ .■ 
A sraoi—Torres. 
Ireu-tlibairo. 
IJelrebuih—SJjchado Junior. 
Lei'nor—Ü. Joscphioa Hi'i.  
'Isaura—D   Pa us ima Lo|>es. ^~ . ■" ■  , ':,'■ 
Alijo (íabriel~D. jncyoiha. ",.■..■. 

A actriz D.  Amelia Gubernalis ranlaTl  no  uliímo 
quadti) o rondú Una! do Orphéo aui euferi. 

Pcicadorese poto 
' .       A acção passa-sa nesta província. 

Denominação dos actos 
Primeiro quadro—O milagre da Virgem. :--'''-■■ 
Segundo.   ■     -O Anjo Gabriel. •.:....;.!■..,; 
Terceiro     »     —A morte do jualo. ■■•'.■;';.',*' 
Quarto        ■     —O iulgamentado Diabo,. .■■;..í."'.;, 
Ouinio—Epilogo—Gloria a Deus. ■.>';.:■-.: 

Números de musica C 
'Primeiro nctó i 

l.°~Cançai do Fiancisco Diss, pelo.actor C. Lisboa. 
2.0—Aria e círo de pescadores, 
3.°—Cdro de pescndurea. 
l.'-Ave Maria, pela aclriz D. Fsuslina, acompanha- 

da por quasi lodos 03 ortistai. . '. • .•.. 

Segundo uctu   "-".'■■ ■,"v''.;-'"í"' 

I.*—Aria de Isaura, pela actriz D. Fauslina. ■■- Vu';--vV^ 
2.°—Cd:o degaJchos. "'    /'..rv, 
3,'—AriadeliBura, pela actriz D. Fauslina.' ".",■,7;.':'^ 

Terceiro aclo ■   '' 
1.'—Romania do Fnncisco Dias, peloaclor C, Liiboa, 

Qunrluacto      -í;'.-;     "'-:'., 
"■" ■'.'."."'■'í^;?!''-.■" '■■'^:,'-,''í^í^Kii^■'^r'.^'•-■■■■ 

1.*—Cflro de Demônios. '      ■ ■ 
2.»..Aria da bachanie. pela actriz D. Ameh'a Guber- 

Datis e cilro, lerminacdo com um Galope Infer- 

m 

-.■? 

.-::í-^ 

■■'^. 

Epilogo 
COrO'-Gloria a Deus. 

^■-K^^ 

.■■;'. "íí 

T 

"Síí 

A orchestra é regida pelo dislinclo maestro cnm- 
mendadnr JoSo Canena,  e toía a mi;sica é Oícripla e' 
instrumentada por elle, eipre-samenle para osla neca 
que ealli montada com lodo o primor e capricho, para 
o que nio pou|io*despízas o emprezatio. 

Aceitam-se desde iá oncommeodas para o testo da ' 
Dilhelei. 

O t'Bbalbo du machinismo 6 todo feito pelo ar. Aí- 
varo Joíé Penha. ^ . : 

.A peça é posta em acena pelo actor Carvalho Lisboa  ' 
lerrainaiá o espectaculn com a linda cancSo Cest 

dnna loez quço m'c li ai ou 111 e pela diilinc- 
IsoclnzD   Amelia Gubornatis. ^- 7^.' 

A's horas do costumo,   ■"■ - 
,  O lecrelario—Braga. ' 

Circo CialíÜ 
Largo de !S, Beato 

HOJE DOMINGO 21 ^DE JULHO 

■ Sorprehendente espeelaenlb 

A'S 8 E UM QUARTO '     : 
O novo Sansão ariaalari ua Junta da boif - 
A grandiosa pantomima doi Salleadvrea da 

Calabria. 
^^^^'«"lllnho Touro, oDico rival do boi amarello" do. 

Haverí.ontroí trabalhos por Ioda ■ corapaníiia'. V '' 
As localidades podem aer procuradas dai 4 horaa da 

tara* em dtaate nt bilheíerU defronta ao circo.  ' 

'■;;■. Q 

'■■Ai 

■"'■■f:: 

.^'■'/^ 

Tjp.doToiTíío PouÍMtónfl; 
• ..'-■; ;-.■t**,^•l^í;■ 
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